
MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL

IPEA/IPLAN-INSTITUTO DE PLANEJAMENTO
SETOR DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL

ASPECTOS DO
PLANEJAMENTO E
ORÇAMENTO DOS ESTADOS

VOL. 1

ESTADO DO ACRE

       

    
     
   

BRASÍLIA, MAIO DE 1972

-CIRCULAÇÃO RESTRITA

          
         



Ministério do Planejamento e Coordenação'Geral
IPEA/IPLAN - Instituto de Planejamento
Setor de Desenvolvimento Regional

ASPECTOS DO PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO DOS ESTADOS

Volume 1 - ESTADO DO ACRE

                          
                     

                             
                    

        

Brasília, Maio de 1972

- CIRCULAÇÃO RESTRITA -



APREISÊNTAÇAO



M!N!3TÍ.':lO DO PLANEJAMENTO E COOTiDúNAÇÃO GERAL

INSTITUI O DE Fi-AKíJ ACENTO ECONÔLHCú E SOCIAL (IPE,

DO planejamento e do orçamento dos estados

APRESENTAÇÃO

De maneira geral, ê ainda limitado o conhecimento que
se tem das experiências de planejamento em curso nos vários Es 
tados do Brasil.

Entretanto, a institucionalização irreversível do pia
nejamento em nosso país, c.e um lado, e o processo crescente de
integração nacional, de outro, impõem hoje um maior conhecimento
mutue das exneriências de elaboração e imolementaçao de danos.
guer no âmbito nacional e regional, quer na esfera Cory
coraitantemente, torna-se necessária uma análise mais precisa dos
elementos orçaraentãrios e financeiros que dão suporte a esse pia
nejamento.

O presente trabalho constitui, pois, uma analise pre
liminar do sistema de planejamento e da situação orçamentaria e
financeira dos Estados do Brasil, elaborado ã base dos documentos
apresentados no ENCONTRO NACIONAL DE SECRETÁRIOS DE Px^ANEoALr-N
TO, realizado em Brasília no período de 15 a 17 de dezembro
de 1971.

Foi çreparado com o objetivo central de fornecer sub
sídios básicos ao Ministério do Planejamento no processo de con
solidação do seu sistema de articulação com os Estados e Municí
pios .

Na análise dos aspectos de planejamento, sem preten
sões de exaustividade, procurou-se preencher uma lacuna no senti
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do de proporcionar uma visão global das experiências realizadas
e da evolução do sistema nos vãrios Estados, particularizando-se
ainda o quadro atual dos planos em execucão.

No que concerne aos aspectos orçamentãrios e financet
ros dos Estados, a analise abrange o quinauenio 1968/72, que’ se
desdobra em dois períodos: um de dados observados - 1968/1970 -
correspondentes aos elementos dos balanços dos Estados, e um de
dados previstos - 1971/72 - com base nas respectivas propostas or
çamentárias. De forma sistemática foram identificadas as varia
veis principais e abordados os itens ma is importantes como a
evolução e composição da receita e despesas, equilíbrio orçamen
tar io, endividamento dos Estados, etc., de modo a obter-se uma
adequada base, de referência para estudos posteriores. As diver
sas tabelas e indicadores utilizados propiciam elementos interes
santes no confronto da situação observada entre os Estados e Re
giões.

A fim de permitir uma abordagem regional, cs dadcs or
çamentãrios e financeiros foram consolidados ao nível das cinco
regiooes do país: NORTE (Acre, Amazonas e Pará), NORDESTE (Ma
ranhão a Bahia), SUDESTE (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de
Janeiro, Guanabara e São Paulo), SUL (Parana, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul) e CENTRO OESTE (Mato Grosso, Goiás e Distri
to Federal).

A Nota Metodológica a seguir apresentada cspecif íca
os principais itens que foram objeto ce análise e define os
critérios que presidiram a elaboraçao do trabalho.

Para facilitar o manuseio do documento optou-se por
sua representação em 28 volumes individuais, um para cada Estado
ou Região.

0 trabalho foi elaborado por uma equipe constituí
da pelos seguintes técnicos do IPLAN: Demóstenes Silvestre Fer
nandes Filho, Fernando Jose de Almeida, Ivan Jose Barbosa Li-
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ma, Nilton Romeu, Ricardo Nunes de Miranda, sob a coordenação de
César Augusto Areal e Edson Sarques Prudente e a supervisão fi
nal de Paulo Dante Coelho e desta Superintendência.

Colaboraram ainda na execução do trabalho os técni
cos Fernando Augusto Vieira Fernandes e Paulo Brasil.    

Brasília, 2 de maic de 1972

'Craveiro Holanda
Superintendente do IPLAN
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NOTA METODOLÓGICA

Os prazos fixados para a conclusão do estudo, delibe-
radamente exíguos, impuseram ã equipe uma compreensível concen
tração de esforços a fim de que os objetivos do trabalho fossem
alcançados nao obstante a limitaçao de tempo. Considerando ’ a
enorme massa de dados e informações a obter, selecionar e ava-
liar, impôs-se a fixação de certos critérios e definições meto
dológicas consoante os termos de referência iniciais do estudo
e o aperfeiçoamento sucessivo da analise.

No que concerne ao Planejamento, além da abordagem de
experiências anteriores de cada Estado, destaca-se no estudo o
quadro da situação do sistema de planejamento estadual e as ba
ses do atual plano em elaboração ou execução. Para dar a devida
unidade ao trabalho utilizou-se como fontes bibliográficas bási
cas além das Notas Taquigráficas de exposições dos Secretários
Estaduais de Planejamento no Encontro Nacional de Brasília, de
L5 a 17/12/71, outros documentoô solicitados aos Êstados para
aquela reunião.

Quanto aos aspectos de orçamento, a análise está limi
tada ao período 1968/72, contando-se para os anos de 1968/70 com
dados de Balanço e para 1971/72 com os de Previsão Orçamentaria.

A fim de facilitar a análise em cada Estado apresenta
se uma síntese dos principais aspectos do planejamento e orçamen
to como introdução desses capítulos. Igualmente os anexes incor
porados em cada volume dão um detalhamento da parte de planeja -
mento e incluem as tabelas e gráficos pertinentes à analise orça
mentãria e financeira.

As principais fontes bibliográficas utilizadas foram
as publicações do Ministério da Fazenda através da Revista de Fi
nanças Públicas e os respectivos balanços e orçamentos estaduais.

Além das definições clássicas da Lei 4.320/64, adotou
se ainda os seguintes critérios a respeito dos itens abordados
nos aspectos orçamentários:

Receitas Próprias: compreendidas como sendo a Receita
Total menos a Receita de Transferências. Dessa forma
as Operações de Crédito estão incluídas no conceito.

          
               



MEHTO E COORDENAÇÃO CERAL

rriTo económico c coc:;j. opeaj 2

SgJ.do Orçamentário Efetivo: Representado pelo Saldo Or

çamentãrio (Receita menos Despesa) excluídas as Opera-
ções de Credito, ✓
Receita de Capital Efetiva: Definida como sendo a Re

ceita de Capital menos as Operações de Credito,

Financiamento das Despesas de' Capital: O modelo utili

zado considera como fonte de financiamento das Despe -
sas de Capital o somatório dos seguintes itens:
- Saldo em Conta Corrente (SCC) ou Poupança do Governo

(diferença entre a Receita e a Despesa Corrente)
- Receita de Capital Efetiva (RKe)
- Operações de Credito (OC) e
- Saldo Orçamentário (SO), este último tomado com o si

nal contrario, de acordo com a seguinte fórmula:
DK = SCC + RKe + OC + (SO) (-1)

Transferências - Compreendem as Cota-Parte do Fundo de

Participação dos Estados e Fundo Especial e as classi
ficadas no documento como "Outras Transferências" re
cebidas peles Estados à Conta dos Impostos Únicos so
bre Cc .ibustíveis, Lubrificantes, Líquidos e Gasosos
(IULCLG), sobre Energia Elétrica (IUSE), sobre Mine -
rais (IUM), Auxílios e/ou Contribuições e outros de
menor relevância.

Indicadores "Per-Capita"
Os Indicadores "per-capita" (Receita Total, Receita Pro
pria , Transferências, Desposas de Pessoal e Capital
"per-capita") foram calculados com base em estimativas
de população feitas através da interpolação e extrapola
ção dos resultados dos Ceijsos Demográficos de 1960 e
1970, para cada Estado, com vistas a facilitar a compa
ração interestadual e interregional dessas variáveis.
Os números regionais e do Brasil representam a soma dos
dados estaduais obtidos segundo os critérios acima re - 
feridos.
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Relaçao gos Volumes — Sao os seguintes os Volumes componentes do
Estudo, segundo os Estados e Reoiões:

ESTADOS OU REGIÕES N9 VOLUME

ACRE - 1
AMAZONAS - 2
PARÁ - 3
REGIÃO NORTE - 4

MARANHÃO - 5
PIAUÍ - 6
CEARÁ - 7
RIO G. DO NORTE - 8
PARAÍBA “ 9
PERNAMBUCO - 10
ALAGOAS . - 11
SERGIPE “ 12
BAHIA - 13
k?x;i.aO r-xipjnESTE - 14-

MINAS GEPAIS - 15
ESPÍRITO SANTO - 16
RIO DE JANEIRO - 17
GUANABARA '- 18
SÃO PAULO “ 19
REGIÃO SUDESTE - 20

PARANÁ
SANTA CATARINA
RIO G. DO SUL
REGIÃO SUL

21
22
23
24

MATO GROSSO
GOIÁS
DISTRITO FEDERAL
REGIÃO CENTRO-OESTE

25
26
27
28
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A • ?J/ANej^^ento^ estadual do acre

O planejamento estadual do Acre representa uma experiên

cia nova para o Estado, pois sua estrutura começou a ser montada
recentemente, à partir da criação da Secretaria de Planejamento e

Coordenação. Essa estrutura é bastante simples e se apoia nas Se
cretarias e Õrgãos setoriais (DER, ACAR, ELETROACRE, etc) para . a
formulação de planos gerais e setoriais de desenvolvimento, caben

do ã Secretaria de Planejamento as funções de coordenação e compa-
tibilização dos programas setoriais.

1. QUADRO ATUAL DO PLANEJAMENTO DO ESTADO DO ACRE

0 recem elaborado "Programa de Ação Trienal do Governo
do Estado do Acre" período 72/74, constitui o primeiro esforço de
planejamento do Estado. 0 documento, com base em breves diagnósti
cos setoriais, estabelece as metas e forma de atuação dos diversos
organismos do Governo, sem contudo fazer referências especificas
aos objetivos globais e explicitar uma estratégia geral a ser

seguida.

2. PRIORIDADES SETORIAIS E ESQUEMA FINANCEIRO

As prioridades setoriais podem ser depreendidas da distri_
buição dos Investimentos segundo os programas, como mostra o quadro
seguinte, uma vez que o Programa de Açao do Governo nao as explici

ta.
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(milhões de Cr?) %
ATIVIDADE MEIO 12,4 4,8
Administração Geral 8,2 3,2
Defesa e Segurança 4,2 1,6

INFRA-ESTRUTURA SOCIAL 114,2 44,2
Educação e Cultura 33,2 12,8
Saúde 7,6 3,0
Saneamento 70,0 27,1
Desenvolvimento Urbano e Habitação 3,4 1,3

INFRA-ESTRUTURA FÍSICA 82,9 32,0
Energia 26,0 10,0
Transportes 56,9 22,0

SETORES PRODUTIVOS 49,0 19,0
Agricultura e Abastecimento 29,8 11,5
Comércio 5,3 2,0
Indústria e Turismo 1,3 0,5
Incentivos ao desenvolvimento estadual 12,6 5,0

TOTAL 258,5 100,0

0 quadro mostra que do total dos investimentos em proje
tos, a infraestrutura social recebeu mais de 44%, sendo que só o
setor saneamento recebeu 27%. A concentração dos investimentos glo
bais em projetos no setor de saneamento não implica, a primeira vis
ta uma orientação "sponte sua" do Governo nesse setor mas sim con
dicionamentos financeiros, já que, como mostra a Tabela anexa ,
para o total dos investimentos em projetos de Saneamento de Cr? 70
milhões, o Estado só participara através de recursos orçamentãrios
com Cr? 2,5 milhões ou seja menos de 4%'do total dos dispêndios.

A facilidade de financiamento extra orçamentãrio foi pois
o determinante básico que orientou essa alta concentração de recur

sos em projetos do Setor de Saneamento.
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A única menção a esquemas financeiros do Programa de Ação

Trienal referem-se às aplicações por projetos segundo ã origem dos

recursos orçamentarios ou extra orçamentarios, mostrados na Tabela
anexa.

Uma observação que se depreende da referida Tabela ê a
alta dependência dos investimentos em fundos de origem extra-orça-
mentãria, que atingem, aproximadamente, 48% do total. A falta de
especificações não permite concluir se isto acarretara pequena pro
habilidade de realização do programa de investimentos

Uma descrição mais detalhada dos assuntos tratados neste

topico, é apresentada no anexo deste volume.
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2 .

3.

4.

1 , Orçamento para 1972: Cr$ 91^1 milhões de

Participaçao rei a t iva da Receita E s t a d u a ]

cruzeiros

, (7) :

1968 1970 1972

~ s/Receita da Região 11,4 - 15,1 14,5

- s/Receita Total dos Estados 0,2 ' 0,5 0,5

Crescimento da Receita Total em termos reais (% a,a.):

            
E s t ado

1968/70 -r 25,3''

1971/72 + 6^9 '

Região

V 8,7

+ 10,6

Crescimento da Receita de Capital em termos reais (Z a.a.):

Estado

19 6 8/70 í 1

Região

+ 7,7

197 1/7 2 _±---- ------------- + 9.7

5. Particip ação relativa na Receita Total (%) :

TRANSFERÊNCIAS
ICM

F .Particip. F.Espccial 0 u t r a s ( Ã ) Total

1968 15,5' 82,6 - 2,0 ' 84,6

1970 7,5- 22,6 17,0 . 49,7 89,3

1972 11,0 25,4 18,7 " 45,0 85,1 '

- Inclusive Quotas Partes dos Impostos Únicos s/Ener-
eia Combustíveis e Lubrificantes, Minerais do País.
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7 .

  

9 .

 

10.

11.

12 .

13. 

14.

Receita Própria ''Pcr-Capita" dn Estado (Ir
rV2

iclusive Operações de Credito^

19 6 8 1970 10-79
<*•  t •<-

s/Receita "Per-Capita" da Região (50 66,5 55,7 75,5
s/Receita "Per-Canita" do Total dos
Estados (%) 18,1 15,8 20,7

Receita de Transferencia "Per-Capita” do Estado

• 1968 1970

- s/Receita de Transferencias "Per-

Capita” da Região (%) 251,8 581,3 344,2

- s/Receita de Transferencias "Per-

Capita” do Total dos Estados (%) 794,0 1.219,9 892,7

 espesas de Pessoal s/Despesa Total (%):

1968 1970 1972

Estado 21,8 57,0 42,4

Região 24,9 ■ 29,5 25,5
Total dos F, atados

Despesas de Capital s/Despesa Total (%) :
1968

5-1,7

 

1970

1i

m
~

1

"j
-

____
___

Estado 57,5 52,8 50,1

Região 46,2 46,4 ^5,5
—

 Total dos Estados 24,0 27,6 50,6

Composiçao da Divida em 19 70 (%) :

FLUTUANTE FUNDADA | EICTERNA_
 

.1.00, 0 -

Participaçao Relativa da Divida s / Receite Total-1970-(%): 12,9

1968 1970 1972

Operações de Crédito s/Receita Total (%) : - -

Amortizações + Juros s/Receita Total (%) : - 0,4 -

q„nnravi r í+) ou Déficit (~) efetivo sobr e a Receita Total ( % ) :

1968 1970

(>-) 25,5 (-) 2,6
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C* , PÇ-CAMENTÂRTA E FINANCEIRA

DO ESTADO DO ACRE
1. AVALIAÇÃO GLOBAL DO ORÇAMENTO

1.1. O Orçamento em 1972

O orçamento do Estado do Acre, para o exercício financei
ro de 1972 , fixa a Despesa e estima a Receita no montante de
Cr$ 91,1 milhões.

1.1.1. A Posição Relativa da Receita

A Receita no sub-período 1968/70 e a Receita estimada pa
ra o sub-período 1971/72, tomadas em relação ao somatório das Re -
cei tas dos Estados da Região, ao somatório <5as Receitas óe todoScs
Estados e do Distrito Federal e à Receita da União, conforme se
apresenta abaixo mostram a Receita do Estado do Acre evoluindo a
taxas levemente superiores ãs verificadas para a Receita da União,
e as médias regional e nacional.

1968 1969 1970 1971 1972

Receita Estadual/
Receita da Região Norte:(%) 11/4 16,9 15,1 15,5 14,3

Receita Estadual/
Receita dos Estados: (%) 0,2 0,3 0/3 0/3 0,3

Receita Estadual/
Receita da União: (%) 0,2 0,3 0,3 0,3 0,3

1/ Tabelas BR - 1.3, 1.4 e 1.5,
Todas as tabelas citadas com a referência - BR - encontram-se no
anexo II, do volume 4 , referente a Região Norte.
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Os gráficos I, II e III, apresentados no Anexo I do Volu
me 4, mostram a posição relativa da Receita do Estado, nos anos

1968, 1970 e 1972, com relação aos demais Estados da Região Norte,

ao somatorio das Receitas de todos os Estados e do Distrito Federal
e à Receita da União.

1.1.2. Evolução da Receita em Termos Reais

A evolução da Receita em termos reais apresenta uma subs
tancial expansão em 1969 em relação ao exercício anterior (65%), se
guida de um pequeno decréscimo em 19 70 . As estimativas dos anos
71/7 2 preveem uma aceleração no seu rítmo de crescimento de modo
que em 1972 a Receita estimada devera ultrapassar ligeiramente a
posição real em 1969. O quadro abaixo apresenta os dados da evolu
ção da Receita:

1968 1969 197ÇL 1971 1972

índice (1968=100): 100 165 157 160 179

Acréscimos Anuais (%): - +65,0 - 4,8 + 1,9 + 11,9

O gráfico seguinte apresenta o crescimento, em termos re
ais , da Receita do Estado do Acre, da Receita da Região e do soma-

2/torio das Receitas dos Estados e do Distrito Federal- , onde a Re
ceita do Estado apresenta um crescimento irregular, porem a rítmo
um pouco superior àquele em que evoluem as Receitas da Região Nor

te, e dos Estados tomados em conjunto.

1/ Tabelas AC - 1-2 e 1.3 - todas as Tabelas com a sigla AC são
~ apresentadas no Anexo II deste volume.
2/ Tabela BR - 1-2 -



Região

Total dos Estados ««•—«>•

1.1.3. Evolução da Despesa em Termos Reais

Apresentando um comportamento semelhante ao observado pa
ra a Receita, a Despesa do Estado dc Acre, a preços de 1972 , experi
mentou um acentuado crescimento no ano de 1969 para em seguida tor
nar-se decrescente. Esta tendência declinante persiste atê 1971 ,
abrangendo pois o primeiro ano de previsão orçamentaria.ao contra
rio do que acontece com a maioria dos Estados, cujas estimativasde
crescimento são sempre elevadas. Ja as estimativas para 1972 pre
veem uma expansão expressiva da Despesa estadual, cujo valor deve
ra ultrapassar os resultados verificados em 1969, como se observa

• ynos dados seguinte.

1 / Tabelas AC - 1-2 e 1.3
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1968 1969 1970 1971 1972
índice (1968=100): 100 230 217 215 241
Acréscimos Anuais (%): - +130 X) - 5,7 - 0,9 +12,1

A acentuada taxa (47,2% a.a.) com que cresceu a Despesa
no sub-periodo 68/70 , bem mais elevada que a observada para a Re
ceita no mesmo período (25,3%) foi suficiente para induzir o apare
cimento de Déficit Orçamentãrio a partir de 1969, que serã analisa
do mais adiante.

O gráfico abaixo apresenta o crescimento, em termos re
ais, da Despesa do Estado, da Despesa da Região e do somatório das
Despesas dos Estados, e do Distrito Federal,—onde se destaca o
crescimento atípico da Despesa do Estado em 1969, bastante diferen
te dos comportamentos observados para os conjuntos regional e na

cional .

Região ~~

Total dos Estados

1/ Tabela BR - 3.1
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2. ANÁLISE DA RECEITA

A analise da Receita se desdobrará em duas etapas:

~ analise segundo as categorias económicas;
- análise segundo a origem.

Neste segundo sub-ítem será dado destaque.ao ICM e • ãs
Transferências e sua posição relativa no Orçamento.

2.1. Análise Segundo as Categorias Económicas

0 gráfico V apresentado no Anexo I do Vol. 4, mostra as
Receitas dos Estados da Região Norte desdobradas em Receitas Cor
rentes e de Capital—7 onde, ao lado da elevada participação das

Receitas Correntes do Acre, também se destaca a sua constante me -
lhoria, numa tendência semelhante à observada para o conjunto regio
nal.

2.1.1. Evolução em Termos Reais das Receitas Correntes
e de Capital

0 crescimento das Receitas Correntes a preços constantes nos
anos de execução orçamentaria se processam de forma bastante dinâ
mica, tanto que, apesar do ligeiro declínio observado em 1970, apre
sentou uma taxa geométrica de 32,7%. Contudo, as previsões orça -
mentárias dos anos 71/72 nao acompanham o mesmo ritmo pois apresen
tam uma taxa-7 bastante modesta (7,9%), ao contrário do que se tem

observado para a maioria,- dos • Estados cujos orçamentos são,de

modo geral,super—avaliados• 

1/ Tabela BR - 2.6
2/ As taxas de crescimento para
"" foram calculadas com base ^no

sou.
ríodos
Balanço e

o período de previsão orçamentária
ano de 1970 . Este procedimento vi

mrrplacionar as tendências diversas assumidas nos sub-pe-
68/70 e 71/72, construídos, respectivamente, com dados de

da Previsão orçamentaria.
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Com referencia as Receitas de Capital, em que pese o seu
menor dinamismo, também se observa o mesmo tipo de comportamento ,

pois as taxas de crescimento apuradas para aqueles dois sub-perío-
dos foram, respectivamente, 14,8 e 5,2%.

0 quadro a seguir mostra a evolução, em termos reais, das
Receitas Correntes e de Capital?—

Receitas Correntes e de Capital
N9 índice - 1968 = 100

xy bo 1UU 1UU

1969 183 140
1970 176 132

1971 175 140

1972 205 146

2.1.2. A Composição Percentual da Receita Segundo as
Categorias Económicas

O ritmo de crescimento mais acelerado, apesar de irregu
lar, da evolução das Receitas Correntes 'conduziu à modificação da
composição do total de Receitas, com um pequeno declínio da parti
cipação relativa das Receitas de Capital, como mostra o gráfico a

. 2/seguir.—

1/ Tabelas AC - 1.2 e 1.3
2/ Tabela AC - 1-1
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nnnnw receitas correntes RECEITAS DE CAPITAL

Esta mod„í.uCação na composição da Receita segundo catego
rias económicas foi motivada pela maior expansão das Transferências
Correntes em relação às Transferências de Capital, como serã cons

tatado a seguir.

2.2. Analise Segundo a Origem

O gráfico VI apresentado no Anexo I do Vol.4, mostra a
comparação da composição das Receitas dos Estados da Região, desdo
bradas em Próprias e Transferências, sendo o Acre o Estado da Re -
gião que apresenta maior proporção de Receitas de Transferência- ,
nu qpia é o Estado da Região Norte mais dependente às Receitas de

Transferências.

1/ Tabela BR - 2.2
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Evolução em Termos Reais d as Receitas Próprias e

TrahSFerênoras

A evolução das Receitas Próprias, em termos reais, identi
fica para o sub-periodo 196 8/70 (dados de Balanço) uma tendência li.
geiramente crescente, representando estas, em 1970,’ apenas 108% do
seu valor em relação a 1968. Para o sub-período 1971/72 a estimati
va das Receitas Próprias preveem-nas crescendo a uma taxa bastante
elevada (26,5%). Os dados abaixo mostram essa evolução—:

19 6 8 1969 1970 1971 19 7 2

índice (1968=100) : 100 115 108 149 172
Acréscimos Anuais (%) : +15,2 -6 ,6 +38,8 + 15,3

0 comportamento observado para as Receitas Próprias resul
tou da evolução decrescente experimentada pelo ICM no primeiro sub-
período, anulada ligeiramente pela expansão, em termos reais, das
"Outras Receitas Próprias" (Cr$ 1,0 milhões em 1968 a Cr$ 2,7 mi
lhões em 1970). Jã no segundo sub-período, os elevados acréscimos
estimados para o ICM e para as "Outras Receitas Próprias", justifi
cam as previsões de crescimento das Receitas Próprias no sub-perio-

do 1971/72.

O gráfico a seguir apresenta o crescimento em termos re -
ais, das Receitas Próprias do Estado, da Região e do Total de todos

n 2/os Estados e Distrito Feaeral

1/ Tabela AC - 2.2
2/ Tabela BR - 2.1
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Estado

Região

Total dos Estados —— •——

Observa-se que o ritmo de crescimento médio das Receitas
Próprias do Estado ê superior ao verificado para os totais regio
nal e nacional, pois enquanto as Receitas Próprias do Estado evolu
em a 14,5% a. a. o total das Receitas Próprias da Região evolui a
12,4% a-a. e, o Total para todos os Estados evolui a 10,9% a.a.Cqn
tudo, ê necessário chamar a atenção para o fato de serem os dados
de previsão,responsáveis pelo comportamento descrito, alterandosen

sivelmente a tendência observada.
As Transferências em termos reais, no sub-periodo 1968 /

70 cresceram a uma taxa de 28,7% a.a.. Contudo as estimativas para
o sub-período 1971/72 preveem-nas crescendo a uma taxa bastante mo 

desta (4,3%) •
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O quadro abaixo apresenta o ritmo da evolução das Trans
ferências para o Estado I —

1966 19 69 1970 19 71 1972

índice (1968=100): 100 173 166 162 180
Acréscimos Anuais (%): - +73,0 - 4,3 “ 2,4 + 11,5

O gráfico seguinte apresenta a evolução, em termos reais,
das Transferências recebidas pelo Estado, pela Região e pelo Total

2/dos. Estados e Distrito Federal.- 0 ritmo em que evoluem as Trans
ferências para o Estado (15,8%a.a.) é bem mais intenso que o ritmo
em que evolui o total das Transferências para a Região (7z4%a.a.) e
o ritmo da evolução do total das Transferências para os Estados - 
(12,3%a.a.).

68 69 70 „ 71 72
Estado —-—----

Região "—

Total dos Estados *--—

1/ Tabela AC - 2.2
2/-Tabela BR - 2.1
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2 • 2 • 2 • O. ICM - IMPOSTO DE CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS

O ICM, principal componente das Receitas Próprias, contri
buiu em 9,9% para o Total cie Receitas do Estado, no período 19 6 8/70.
As estimativas para 1971 e 1972 preveem uma pequena elevação desta
contribuição, atingindo 10,7% em 1972.

Em termos reais, o ICM, no sub-período 1968/70, decresceu
a uma taxa da ordem de 8,3% a.a.. Para os Dados de Orçamento, sub-
periodo 1971/72, há previsão de uma reversão de tendência pois esti

ina-se que o crescimento do ICM se realize a uma taxa. muito elevada:
31,3%.

0 gráfico a seguir, mostra a evolução comparada do ICM pa
ra o Acre, para a Região Norte e para os Estados da Federação—on
de se destaca a brusca queda verificada em 1970 na arrecadação dês-
te tributo no Estado. Este resultado assume proporções mais graves
ainda, quando se constata que, para o conjunto dos Estados da Regi
ão houve um acréscimo em relação ao ano anterior.

68 69 70 71 . 72
Estado “

Região ---- ———

‘Total dos Estados

1/ Tabela AC - 2.1
2/ Taba la _BR_.2                     
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0 crescimento do ICM no Estado do Acre é muito irregular,

com um comportamento diverso do comportamento médio dos demais Es
tados da Região. As estimativas para 1972 preveem que o Acre al -
cance a mesma posição da Região e esteja um pouco superior ao To -
tal dos Estados.

0 gráfico VII apresentado no Anexo I do Vol. 4, mostra
a proporção do ICM no total de Receitas para todos os Estados da
Região Norte nos anos de 1368, 1970 e 1972.No Acre, o ICM tem
uma participação na Receita significativamente menor que a média
regional.

2.2.3. A Composição Percentual da Receita Segundo a
Origem

O ritmo de crescimento mostrado pelas Receitas Próprias e
seus componentes e pelas Transferências implicou em que as Receitas
Próprias diminuissem sua participação relativa no Total de Receitas
ao longo do sub-período 1968/70. No sub-periodo 1971/72 as previ -*
sões indicam um aumento de participação das Receitas Próprias, mas

sem atingir a posição relativa do inicio do período.

O gráfico seguinte ilustra essa modifiçação.da compos i qao

da Receita Estadual.

1/ Tabela BR - 2.2.1

1972.No
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RECEITAS
PRÓPRIAS OUTRAS RECEITAS

PRÓPRIAS

TCM | TRANSFERÊNCIAS

2.2.4. As Transferências e sua Posição Relativa no

Total das Receitas

As Transferências apresentaram-se com uma participação
crescente no Total das Receitas para os dados de Balanço, passando
de 84,6% em 1968 para 89,3% em 1970, enquanto que para os anos de
previsão as modestas estimativas de crescimento desta rubrica inciu,
ziram uma modificação da tendência observada, esperando-se assim ,
uma perda de posição relativa, alcançando respectivamente, 85,6 e

85,1% nos anos de 1971 e 1972.
Em conjunto, os Fundos diminuiram substancialmente sua

contribuição no sub-período 1968/70, passando de 82,6% em 1968 pa
ra 39,6% em 1970, apesar da introdução do Fundo Especial em 1969.
No segundo sub-período a participação relativa dos Fundos devera e
levar-se um pouco, atingindo apenas 42,1% em 1972, sendo pois as
"Outras Transferências" as responsáveis pelo desempenho observado

- .          no Total das Transferencias.      
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Com referencia às "Outras Transferencias” ressalte-se que
estas representaram apenas 2% da Receita Total em 1968, posição bas
tante inferior as verificadas nos anos subsequentes quando a rela-

çao manteve-se em torno de 46%. Em outras palavras, após uma subs.
tancial expansao em 1968, hã uma estabilidade na participação das
"Outras Transferências".

As modificaçSes estruturais ocorridas na composição, -das
Transferências podem ser visualizadas no grãfico abaixo.

%
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10

68 69 70 71 72

Transferências

Tpn-r-j Fundo de Parti-
cipação e Especial  

iliOllllD Outras Transferências.

Receitas
Próprias

1/ Tabela AC - 2.3
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0 gráfico VIII apresentado no Anexo I do Vol. 4, mos -
tra a comparação das Transferências recebidas pelos Estados da Re
gião Norte, relativa ao total das Transferências recebidas por to

dos os Estados da Federação e do Distrito Federal.—

0 Estado do Acre tem uma participação bastante estávelno
total das Transferências, apesar de pequenas variações, mas perma

nece como o Estado da Região Norte com menor participação no total
das Transferências.

0 gráfico IX apresentado no Anexo I do Vol. 4, mostra a
comparação entre as Transferências dos Fundos de Participação dos
Estados e do Fundo Especial. 0 Estado do Acre mantém aproximada -
 ~ - 2/mente estável a sua participaçao nestas transferencias.—

0 quadro abaixo apresenta a participação relativa do
Acre no Total das Transferências e no Total dos Fundos •

1 96R 1 Q6Q 1 970 1 Q71 1 Q7?

Transferência (%) : 1,8 2,7 2,8 2,3 2,1

Fundos (%): 3,5 3,5 3,1 3,2 3,1

2.2.5. Receitas em Termos "Per-Capita"

2.2.5.1. Receitas Próprias "Per-Capita"

As Receitas Próprias "per-capita" do Acre sao inferiores
as calculadas para o conjunto Regional em todo o período. A maior
intensidade de crescimento das Receitas Próprias do Estado previs
tos nos orçamentos de 71/72, faz com que ao final do período as
Receitas Próprias "per-capita" estimadas do Acre estejam próximas a

n x.- 3/media regional estimada.—

1/ Tabela BR - 2.5
2/ Tabela BR - 2.5.1
3/ Tabela BR - 2.3
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■Pm 1 968 as Receitas Próprias "per-capits" da E-stgcb efam

de o8,12 Cr$/habitante ou 66% da média regional de 57,36 Cr$/habi-

tante. Em 1j72, as Receitas Próprias "per-capita" estão estimadas,
em 58,70 Cr$/habitante, ou apenas 73% da média regional. Esperando

se assim uma elevação relativa da disponibilidade de recursos pró
prios em termos "per-capita" dos Estados nortistas, do Total dos

Estados e da Região Norte. Observa-se facilmente para o Acre o com
portamento acima descrito.

2.2.5.2 . Transferências "Per-Capita"

As Transferências "per-capita" em termos reais, recebi -
das pelo Estado apresentam-se substancialmente superiores ãs calcu
ladas para a Região Norte e para o Total dos Estados e Distrito Fe
-111/rlpral '

Em 1968, as Transferências "per-capita" eram de 210,17 -
Cr$/habitante, ou 252% da media regional de 83,46 Cr$ habitante.
Em 1972, as Transferências "per-capita" estão estimadas em 334,48
Cr$/habitante, ou 344% da media regional de 97,18 Cr$/habitante,es
perando-se assim, uma substancial melhoria da posição relativa do
Estado, apesar das modestas taxas previstas nos anos finais.

O gráfico XI, apresentado no Anexo I do Vol. 4, mostra
as Transferências "per-capita" recebidas pelos Estados comparadas
ãs da Região Norte e ãs do Total dos Estados.

As Transferências têm uma evolução mais rápida que as Re
ceitas Próprias, pois enquanto estas evoluem a 14,5% a.a. no perro
do 1968/72, as Transferências se expandem a 15,8%a.a. Esta consta
tação significa o aumento da dependência do Governo Estadual ãs

contribuições financeiras do Governo Federal.

1/ Tabela BR " 3-3
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3. AN/SlISE DA DESPESA

ordagem do item Despesa serã efetuada segundo:
as Categorias Económicas;

"" as Funç oes .

3‘1 Análise^u^ as Categorias Económicas

O gráfico XII apresentado no Anexo I do Vol.4, mostra a
composição das Despesas dos Estados da Região Norte segundo as Cate
gorias Económicas. O Acre em 1968, era o Estado com menor proporção
de gastos correntes.- Já em 1972 deverá ter uma proporção de gas-
tos correntes muito elevada, situando-se como o Estado da Região com
naior proporção de nessa categoria, havendo pois, uma radical altera
çao de posição relativa do Acre no contexto regional.

3.1.1 Evolução em Temos Reais das Despesas Correntes e
de Capital

0 crescimento das Despesas Correntes, em termos reais, mos
trou-se muito significativo no sub-período 1968/70, taxa de 85,4%a.a.
No sub-período 1971/72, as estimativas implicam em uma taxa de cres
cimento muito modesta, da ordem de 2,9% a.a.

O comportamento verificado para.as -Despeças Correntes no
primeiro sub-período resultou do intenso crescimento verificado para
as Despesas com Pessoal (taxa da ordem de 138,6%a.a.) jã que as "Ou
tras Despesas Correntes" permaneceram estáveis, em torno de 8,4 Cr$
milhões. A estimativa do comportamento para o segundo sub-período de
corre das previsões da evolução eeclinante para as Despesas com Pes
soal, princioal componente das Despesas Correntes, com uma participa
ção media de 84% em 1969/70 e uma participação média estimada de 69%
em 1971/72. Ê necessário observar que enquanto as Despesas com Pesso
al estão estimadas a decrescerem na proporção media de 91%a.a., as
"Outras Despesas Correntes" apresentam uma previsão de crescimento*
53, 7%a.a.

o crescimento das Despesas de Capital, em termos
. bem menos acentuado que o observado para asreais apresentou-sc
 4-^c. loncro de todo o período. Contudo, considera -Despesas Correntes ao longo

verifica-se ' sensível mudança nessedos os dois sub-periodos verixie
„ r-poultado médio do período deveu-se aocomportamento pois o r  - . ,

nos anos de execução orçamentaria, quanaodesempenho verificado . .
,o crescimento dos Gastos de Capital foia taxa anual ae

1/ Tabela AC - 3.2
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e 2,9% respectivamente.

de 11,48 , contra 8S,48 apurada para Despesas Correntes.

segundo sub-perrooo a expectatrva e ae que o crescrmento eas
rubricas se faça às taxas de 10,6

Ja no
auas

O quadro abaixo ilustra a evolução, em termos reais,—das
Despesas Correntes e de Capital.

N9 índice - 1968 = 100

O gráfico XII apresentado no Anexo I do Vol. 4r mostra
a comparação das Despesas com Pessoal para os Estados da Região.—

O Acre tinha em 19 68 a menor proporção de gastos com Pes
soai entre os Estados da Região Norte. Mas em 1970 e 19 72, a situa
ça,o inverteu-se, e o Acre passou a ser o Estado da Região com
maior proporção de gastos com Pessoal e, ainda em 19 70 , foi o Esta
do Brasileiro com maior proporção nessa categoria e, em 1972
as estimativas sÓ o colocam em situação inferior ao Rio Grande do

Norte e ao Estado do Rio de Janeiro.

3 x.2. A composição Percentual da Despesa Segundo as
Categorias Económicas

o descompasso no rítmo de crescimento entre as Despesas
de Capital e as Despesas Correntes determinoú uma mudança na compo
sição do Total das Despesas, com um sensível aumento da posição das
r. „ como evidencia o gráfico seguinte.-7
Despesas Correntes, con

1/ Tabela BR - 3.4
í/ Tabela AC - 3.1
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Despesas
r 11'iniiiisOutTâS Despesas

] ^espesas de
Capital

1/ Tabela AC - 3.4 e Br - 3.2

3.1.3. Despesas com Pessoal e Capital em Termos
"Per-Capita"

‘As Despesas com Pessoal "per-capita", em termos reais  
mostram-se em contínua expansão, passando de 40,10 Cr$/habitanteem

1968, para 166,60 CrS/babitante em 1972. Estes valores represen -
tam, respectivamente, 126 e 193» dos valores consignados para ocon
junto dos Estados da Região norte naquéles anos, o que indica que
além de ser mals oneroso, cs custos da estrutura administrativa do
Governo Estadual tendem crescer numa proporção maior que . dos de-

mais Estados da Região.

rmrn pessoal
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As Despesas de Capital "per-eaplta", em termos reai     
riam de 106,55 Crí/habitante para 142,00 Crí/habitante no período
de 19 6 8/72. No mesmo ppríoón P-. oao, as Despesas de Capital "per-capita"
calculadas para a Região Norte passaram de 61,67 Cr$/habitante pa

ra 77,03 Cr$/habitante e em termos relativos os valores para o Es

tado representam, respectivamente, 173% e 184% dos valores para a

Região. Dessa forma, o Governo Estadual pretende dispender em.for
mação de Capital cifras por habitantes cada vez mais elevadas que
as regionais.-7

3.2. Despesas por Funções

Os Setores Governo, Administração Geral e Financeira, Via
ção e Comunicação e Educação e Cultura, respondem no conjunto, em
media, por mais de 70% do Total de Despesas. 0 quadro abaixo apre
senta a participaçao relativa no Total de Despesas, desses setores
em conjunto e sua posição individual.—7

DESPESA SEGUNDO AS PRINCIPAIS FUNÇÕES 

(Despesa Total = 100%)

Ano

Setores GOVERNO ADMINIS
TRAÇÃO GERAL E
FINANCEIRA

VIAÇAO TRANS
PORTES _ E
COMUNICAÇÕES

EDUCAÇÃO
E

CULTURA
TOTAL

1968 33,2 23,8 13,5 70,5

49 ,9 27,8 10,3 83,0
1969

18,1 6,1 81,657,419 70
1971 50,3 14,6 13,8 78,7

1972 53,4 12,0 12,4 77,8

1/ Tabela AC - 3.4 e BR 3.2

_2/ Tabela AC - 3.3
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Ha uma tendencia estável no período 1968/70 para a parti
cipação do conjunto de setores especificados no quadro anterior. Pa
ra c período 1971/72, a á dectsScenfce/ com a parfciCipaç~o

individual de Transoori-pqP Governo sendo responsável por esta ten
dência.

4 • àb^LSE„P°, EQUILÍBRIO orçamentãrio e financiamento das despesas

DE CAPITAL

4.1. Equilíbrio Orçamentãrio

4.1.1. Saldo Orçamentãrio—/

O Estado do Acre tem o Saldo em Conta Corrente positivo
em 1968 e 1969 , sendo que em 1968 este Saldo foi significativo em
termos de Receita, 25,1%. Em 1970 verificou-se Saldo em Conta Cor
rente negativo, mas de pequena proporção (5,3%). Por outro lado, a
Conta Capital apresentou-se Jeficltãria apenas em 1969. o swntahte
deste déficit no entanto, foi superior ao resultado das transações
correntes, de forma que, a partir deste ano o Saldo Orçamentãrio tor
nou-se também deficitário. Jã no ano seguinte, a permanência do De 
ficit Orçamentãrio se deveu, contudo, ao sentido negativo do Saldo
em Conta Corrente ocorrendo, inclusive, uma transferência de recur-

SOS de Capital para fazer face ãs transações Correntes.

2/
4.1,2. Saldo Orçamentãrio Efetivo-

No período 1968/72 não houve Operações de Crédito, manten

do-se o Saldo Orçamentãrio

quadro a seguir especifica

Efetivo igual ao Saldo Orçamentãrio. O
a proporção entre o Saldo Orçamentãrio E

fetivo e a 3/Receita.-

------- ----- ----- 1  Receita - Despesa (Tabela AC - 4.1) .
1/ Saldo Orçamentãrio - = Saldo orçamentãrio - Operações de
2/ Saldo Orçamentãrio E

Crédito (Tabela AC - 'gficit/ e sinal (+) corresponde a Supe-
3/ Sinal (-) corresponde

'ravit.
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1963 1969 1970 1971 1972
Saldo Orçamentãrio Efetivo/
Receita (%) '

+25,5 -4,1 -2,6

Pode-se concluir que a evolução do
Saldo Orçamentãrio Efe

tivo, em termos de Receita, é decrescente no

do de maneira pouco pronunciada a seguir.
período 68/69 ascenden

0 comportamento do Saldo Orçamentãrio Efetivo do Acre é
mais satisfatório que o da média regional.-Z
cluido do quadro abaixo:

É o que pode ser con -

1968 1970
Saldo Orçamentãrio Efetivo/

1972

Receita (Norte) (%) ; +g, 3 -8,3
Saldo Orçamentãrio Efetivo/

-3,5

Receita (AC) (%) : +25,5 -2,6 -

O gráfico XIV*apresenta  a relação entre o Saldo Orçamenta

rio Efetivo e a Receita para os Estados da Região Norte.—Observa-
se que o Acre segue tendência geral da Região e conserva uma das me
ftohes relações de saldo Orçamentario Êfecivo/Receita.

4.2. Financiamento das Despesas de Capital

Comparando-se o Saldo em Conta Corrente (SCC) com a Recei
ta Total (RT)-Z, tem-se uma medida da Poupança do Governo, que para
o Estado do Acre, no sub-período 68/70 guardam media-' de 8,0%, em
que pese a tendência declinante nos valores dos coeficientes apura
dos e o resultado negativo verificado em 1970, como se observa no
quadro abaixo. Já nos anos de estimativas orçamentãrias (71/72) a
Poupança Corrente do Governo apresenta-se com uma ponderação pouco

significativa.
19 6 8 1969 1970 1971 1972

(SCC/RT) (100,0) +25,1 +4,5 -5,3 0,0 +0,9

1/ Tabela BR - 4.1
2/ Tabela AC ” 4.2
3/ Tabela AC - 4.2 „e_rentaaens aoresentadas no quadro SCC/RT.
4/ Média simples das p
1*)  Volume 4.
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°reS observad°s foram suficientes para cobrir em
média- ^17,6% das Despesas de Capit&1

sub-período, seguindo a mesma tendência referida. Ressalte-se que

o resultado negativo verificado em 19 70 repercutiu no Total das

aplicações de Capital,que teve seu valor absoluto reduzido na    

le ano, em virtude da necessidade de se transferir recursos de. Ca
pital para cobrir parte das transações correntes. Os recursos trans

feridos possibilitaram a elevação das Despesas de Capital em cêrca
de 15,7%, como se depreende do quadro abaixo:

1968 1969 1970 1971 1972
(SCC/DK) (100,0) 58,6 9,9 -15,7 0,0 2,4

Considerando todo o período tem-se que a Poupança do Acre
foi bastante para financiar apenas 10,1% das Despesas de Capital —
(medis? simples dos indicadores acima) .

O baixo nível de poupança e a não realização de Operações
CirédítO no período-conSideiaáo, reforçam a importância da Ãecei

ta de Capital Efetiva (Receita de ^Capital-Operações de Crédito) co

mo fonte de recursos financeiros para a realizaçao das Despesas de
Capital. A contribuição dessa fonte foi da ordem de 9 8%, como se
pode verificar na Tabela AC - 4.3. Em alguns anos (196 8 , 1970 e
1971) esta rubrica sozinha seria suficiente para cobrir a totalida 
de dos gastos realizados e previstos, não se verificando maiores 
j. - nprcentacrens calculadas com base nos dadosdivergências entre as perumcayçu*
v Contudo, o fato de a Receita de Capital Eobservados e estimados, comm , — 

cias e ou das Receitas

. 4_. . ... r oarceia substancial no financiamento do Estadofetiva constituir parcuiu
o A referida Receita seja derivada de recursos pronao significa que a rererx

. -iei-o ser as Transferências de Capital (TK) a uniprios do Estado, visto ser
rateuoria. A importância das Transferên -ca fonte de recursos da Categon

de Capital acha-se sintetizada na relação a

baixo •- 1968 1969 1970 1971 1972

100,9 81,1 108,1 100,0 97,6
(TK/DK) (100,0)

—a--------- - -- '77T7Z??lagens apresentadas no quadro SCC/DK
1/ Média simples das p
2/ Tabelas AC - 2.1 e 3.1



C/24
forma a capacidade de investimento do Acre é funda

mentalmente dependente dos recursos transferidos pela União, uma
qva a poupança interna j A-í a., alem de Ser aprese®+ar yalativ&jnenta

baixa, vem perdendo posiçgo no decorrer do período.

£ —das diversas variáveis de financiamento
dasJDes^esas de Capital sao mostradas no gráfico abaixo:

CAPACIDADE DE IN
VESTIMENTOS NÃO
UTILIZADA

SCC/DK

(RK-OC)/DK

DK REALIZADAS
SEM COBERTURA
FINANCEIRA

RK TRANSFERIDAS
PARA GASTOS COR

1970 RENTES
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5. 0 ENDIVIDAMENTO DO ESTADO DO ACRE

A Dívida do Acre e constituída apenas de Dívida Flutuan
te, não havendo Divida Fundada Externa.

relação ã Receita, a Divida tem evoluído favoravelmen
te, diminuindo a proporção, como mostra o quadro abaixo:

1968 1969 1970
DÍvida/Receita (%) 15,1 13 4 12 9

Dívida/Receitas Próprias (%) 97,5 123,2 120,6

O Serviço da Dívida, ou sejam, Amortizações, aparece no
orçamento de 19 69 com pequeno montante, de diminuta proporção em re
lação a Receita.

O arãfino XVT . Anrpspnt-adn no Anpvo Ido Vol - 4.

ta a Dívida em relação à Receita dos Estados nortistas, da Região

Norte, e do Conjunto dos Estados do Pais. O Acre se apresenta, em
1970 e 1972, numa posição relativa intermediária entre os demaisEs
tados da Região, após ter estado na posição extrema em 1968, com
a maior proporção de Dívida em termos relativos a Receita.

1/ Tabela BR 5-1
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- flmejamemto_ estadotl do acre

x- Ahbe-c&ndehte&
. Estado do Acre foi elevado à categoria de Estado

6e.,a lei n9 ^070 no ano d? lato at'• i?o2. Alc então.como território Fede
ral^ tinha a orientação ria com ■>Ç“° cu seu desenvolvimento a cargo da admi
nistração federal, não nnqe..,í„í„Y ’ na° POSEJi-ndo pois uma estrutura de planeja
mento proprio.
Com a sua elevação a categoria de Estado, houve a absorção dos
antigos funcionários da União que prestavam serviços naquela ’
área do pais,sem contudo houvesse a montagem de uma sistemáti
ca de Planejamento Estadual. Durante toda a década de sessenta
o novel Estado foi administrado rotineiramente. Mais recente -
mente com a criaçao da Secretaria do Planejamento e Coordena -
çao, procura-se montar uma estrutura técnico administrativa bá
sica para o Planejamento Estadual.

1.2. a 1.5. 0 atual Programa de Ação Trienal do Governo
do Estado do Acre 1972/7^ se constitui na primeira tentativa de
plano no Estado.

2- Estrutura Organizacional e Funcional.
2.1. a Z.5. A ãstbatura é bastahte simples se Coripori-

ficando na Secretaria de Planejamento e Coordenação. Essa Secre 
taria por não dispor de técnicos em número suficiente se apoia'
nos orgãos setoriais- demais secretarias, DER-ACRE. ACAR-ACRE,
ELETROACRE etc- para a formulação dos planos gerai.- e Setoriais
dc Desenvolvimento, atuanco a Secretaria mais como orgao ce Coor
denação e Compatibilizaçao dos Programas Setoriais.

ficativas
E :tado um
ve-se que
guns dados
gumas'observações são feitas considerando inclusive o documento^ 

co-setorial da economia acreana.Obser
global da economia estadual.apenas al
mostram a problemática estadual. Al 

o "Programa de Governo do Acre" apresenta como justi-
das medidas a serem propostas para o desenvolvimento do
diagnóstico sintéõi
não há diagnóstico
na parte setorial

•J- Quadro, atual dc Planejamento.
5 ] 0 primeiro produto da nova estrutura de planejamen.

to é o atual "Programa de Ação Trienal do Governo do Estado do A-
cre-Periodo 1972/7^" recém elaborado. Como o próprio titulo indi
ca não se trata de um Plano de Desenvolvimento mas sim de um Pro-
grama de Ações e Medidas, onde são Identificadas alguns Investi
mentos prioritários. Tecnicamente poderíamos considera-lo como '
uma listarem de preocupações do governo atual, preocupações estas
que se ressaltam em alguns projetos e medidas consideradas prlo-

ritárias.
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apresentado pelo Secretário.
A analise na economia do Acre qA x. .H re so Pode ser entendida dentro do contex
to maior da Macro-re°’ião em° " eie se insere, a Região Amazonica, e
aque _a contigtfa, com a a uai n, . £ " ‘ Estado mantém grandes laços economicos ’
sociais, a reciao Centro Oeste. Isto implica em que ò planejamento e_s
tadual devaser um trabalho de intercompreensão e de cooperação no
melhor sentido -regional e nacional, repousando e dependendo pois, o
Estado não só do seu esforço proprio como das entidades federais e re_

gionais de promoção ao desenvolvimento.
Quanto a compreensão estrutural-setorial da economia Acreana a análi
se do programa a descreve como uma economia altamente dependente do
setor primário, onde se destaca o extrativismo, sobressaindo-se a ex
tração da borracha com mais de bOSí do setor. Como o extrativismo es
ta em um processo de estagnação toda a economia sofre as consequências
desse processo.  
A população rarefeita e dispersa, dificulta as atividades de educação
e saúde.
Quanto a infraestrutura sócio-economica se salienta o seguinte: sis
tema Viário deficiente com uma infraestrutura rodoviária incipien -

programas setoriais,
nao se definem obje-

eral. •
5,5. Para cada setor é apresentado um breve diagnóstico.A

partir desse diagnóstico traçam-se os ob jetivospreconizadoss A seguir
relacionam-se as ações do governo desdobradas em medidas a serem to -
madas e instrumentos de ação. Há uma certa confusão entre objetivos e
medidas a serem tomadas que, em conjunto, nada mais seriam quedas, me
tas setoriais visadas. Gomo instrumentos de ação listam-se orgaos par
ticipanteo A estratégia setorial contida no documento compreende ape
nas essas relações. Para os setores considerados temos as seguintes ■ 

te que mal se coaduna com as vias fluviais, sendo nestas a navega
bíl Waàe às 5<ccas tfos rios e assoreamento dos mes
mos; a infraestrutura energética e o saneamento básico apresentam gran
des deficiências que devem ser corrigidas no íuuuro proximo, havendo
também uma aguda necessidade de desenvolver os recursos humanos atra
vés de uma ampliação dos programas de educaçao e cultura.

5.2. 0 documento, sendo um apanhado de
não apresenta considerações giobais. Dessa forma
tivos globais assim como nao se delineia uma estia^égia

metas setoriais:
Administração geral z . .

Construção de prédios para a-maquina administrativa.
- implatação da reforma administrativa no Estado.
Aumento do Capital social do Eanco do Estado .
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AGROPECUÁRIA

Objetivos:

Aumento da produtividade e produção do‘seto  

Melhoria do nível de vida da família rural

rsificaçao das atividades rurais/ visand          
abastecimento da população

Expansão da fronteira agrícola

Titulaçao de terras de forma a propiciar condições que
habilitem os produtores a obter financiamentos.

Açoes do Governo

a) Intensificação da assistência tecnico-financeiro dos produtores ru
rais.

b) Promoção de cursos destinados a intensificar a utilização da tecno.
logia moderna 

c; impianuação ae inira-esmirura de comercialização, ae moao a ass£
gurar preços mínimos aos produtos agrícolas.

d) Estímulos à organização de cooperativas agropecuárias.

Difusão do sistema de crédito rural, inclusive com Juros e prazos
adequados as caractensticas especnicas dos projetos agropecua.

rios.   

f) Apoio à pesquisa e experimentação.

g) Reivindicação de nova política para borracha, consentânea com ' os
objetivos de povoamento dos espaços vazios, com a realidade social
dos seringais e a necessidade de adequado amparo aos produtores.

COMÉRCIO

Melhoria do sistema de comercialização
 

DEFESA E SEGURANÇA

Proporcionar à populaçao a
te que venha permitir a ma
tranquilidade pública.

oferta de um serviço . eficien
nutençao da paz social e a
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E KABITACKo

Concluir dois núcleos habitacional
com 620 casas na C-pitai.

  Propiciar moradias acessíveis e condignas à grande faixa    
da populaçao com baixo poder aquisitivo.    

EDUCAÇÃO

Ações do Governo

a) Medidas a serem tomadas:

- Reestruturaçao Administrativa da Secretaria de Educação
e Cultura e dos Conselhos Estaduais de Educação e Cultu  
ra.

Organização do sistema educacional do Estado.

. - Elaboração de Prograisas Mínimos. do. Ensino e adequados a.
realidade do mercado de trabalho e à reforma do Ensino.

- Promoção de Cursos, em ambiente apropriado, para treina
mento e aperfeiçoamento do magistério leigo.

- Eliminação de capacidade ociosa, através de rodízios de  
fol^a semanal e de períodos de ferias escolares.

Melhoramento da rede escolar, quanto à instalação, ecui  
pamento, aparelhamento e manutenção.     

Ação de política salarial compatível.

Assistência médica, alimentar, pedagógica e material ac  

educando.

Erradicação do analfabetismo.

Implantação, dp ensino técnico profissional!

Ampliação e construção de escolas.

Implantaç
de massa rádios e televisão, cinema educativo).
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Construção de unidades culturais em todas as sedes munici_
pais.

Construção da Escola de Musica

Intensificação das atividades de educação física e melho
ria dos ambientes adequados a estas atividades.

Criação de ambiente adequado à recreação pública.

Estudo do folclore acreano e elaboração de publicações cul
turais e informativas} como meios de divulgação do Estado.

■'Instrumentos de ação:

Secretaria de Estado de Educação e Cultura.

Ministério de Educação e Cultura (FNDE, DEF, PIPMO, PREMEM,  
SENAFOR, Conselho Federal de Cultura, SRDE, INL, SNT, CNAE,
FERNAME, etc).

qpATA T

  
Universidade- do Acre.

Projeto ROKDON.

Acar-Acre.

Secretaria de Agricultura.

Secretaria de Obras.

Secretaria de Saude. 

Prefeitura Municipal.

L.B.A.

SUDAM.

mobral.
. , da Amazónia.Comando Milita-



ENERGIA
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Objetivos:     

  
a) Conclusão.da Usina Dieselétrica da cida                   

com capacidade instalada de 7.500 KVA;

b) Conclusão da Usina Dieselétrica de Cruzeiro            

capacidade instalada de 750 KVA;

c) Instalaçao da terceira unidade de Usinas Locomoveis es

tacionarias nos Municípios de Feijó, Xapuri, Tarauaca,
Sena Madureira e Brasileia, com capacidade de 150 KVA
cada uma, totalizando assim ^50 KVA, em cada município;  

   d) Ampliar as redes de distribuição em todos os municípios
acima citados;

e) Levar a eletrificação às vilas de maior densidade demo_
gráfica.

INDÚSTRIA     

■
- Criar condições para a expansao do turismo no Estado.

SANEAMENTO—
     - Expansão do fornecimento de agua a capital

- Implantação na capital e municípios de sistemas de esgo
tos sanitários e estaçao de tratamento.

    
    
  

SAÚDE    

       
Objetivos:  

Melhoria da eficiência de funcionamento da rede hospita

lar.

Diversificação da ráde especializada.

, . pnuiuamento e reequipamento da rede existente 
Ampli&Çao*

Melhor preparo do pessoal auxiliar.
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- Interiorlzaçao da assistSncia

Erradicação de doenças transmissíveis.

Formação de corpo clínico especializa               

— Assistência ao Menor

Instalaçao de laboratórios especializados.

Ações'do Governo:

Medidas a serem tomadas:

Maior entrosamento com órgãos federais, municipais e
privados.

 
- Promoção de cursos de treinamento de pessoal auxiliar.

- Importação e distribuição de profissionais segundo as
necessidades locais.

Campanhas educativas e de vacinação.

Construção e ampliação de novas unidades.

Assinatura de convénios com entidades nacionais ou int
nacionais, visando’à interiorização dos serviços de 
sistencia médica,

Aquisição de equipamento cirúrgico e hospitalar.

Tratamento adequado aos problemas do menor desamparado

TRANSPORTES

Par ênfase aos trabalhos nas rodovias que, a curto prazo,
tem maior importância para a economia estadual, ou, como vias de pene
tração, venham a‘exercer função relevante no processo de povoamento e

ocupação da área.  

A prioridade setorial pode ser observada através dos vc
„ Hnriicados a cada setor, conforme o quadro a selumes de investimentos dedice-aos a 

guir:

|w
 ]
>■



 

parx.
sej

o
em

total dos investimentos em
mais de

0 quadro acima mostra que
tos, a infraestrutura
saneamento recebeu 27%.
projetos no setoi
çao "Sponte sua!l
ceiros, já que como :
mentos em projetos de

proje
44%, sendo que só o setor
investimentos globais em
primeira vista uma orienta^
sim condicionamentos finan
,, para o total dos investi,

o Estado só
orçamentarios com Cr$ 2,5 milhões ou

do
social recebeu

A concentração dos
■ saneamento não implica, a
do Governo nesse setor mas

mostra a Tabela 1 anexa
: Saneamento de Gr$'70 milhões

cipará através de recursos
Plenos 4% do total dos dispêndios.

  A facilidade de financiamento extra orçam
     nante básico que orientou essa alta concentração- dos recursos

projetos do Setor de Saneamento.

(milhões se Crii

  ATIVIDADE MEIO 12,4
Administração Geral 8,2 5,2
Defesa e Segurança 4,2 1,6  

- INFRA ESTRUTURA SOCIAL 114,2 44,J_  
Educação e Cultura 35,2 12,8
Saúde 7,6 5,0
Saneamento . 70,0

  
27,1

Des. Urbano e Habitação 5,4 1,5

- INFRA ESTRUTURA FÍSICA 82,9 52,.o_

Energia 26,0 10,0 .

Transportes 56,9 22,0

- SETORES PRODUTIVOS 49,0 19,0

Agricultura e Aoasuecimento 29,8   11,5

Comércio 5,5
2,0  

Indústria e Turismo 1,5 0,5

Incentivos ao desenvol.estadual 12,6 5,0

TOTAL 258,5 100,0
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® Uns apanhado dos 5^to
riais, sem preocupação com rrn^ - ~ .cuO*“ globais, nao na menção sobre' os
instrumentos a serem utilizaHn^ 'uuxxxzauos para a realização do-Plano,  

5.5 0 Programa de Governo apresenta, por setores, a list  

dos projetos que serão contemplados até 1974. Para cada projeto, ao
lado do investimento total apresenta-se Justificativa e caracteristi
cas piincipais. A listagem e exaustiva não oferecendo critérios de
prioridade.

iSm anexo segue uma relação completa dos projetos contem
piados com as a,plicaçoes ano a ano e por origem dos recursos.

5.6 A unica menção a esquemas financeiros do Programa de 
Ação Trienal e apresentada no Anexo, referindo-se às aplicações por
projetos segundo à origem dos recursos orçamentáriós ou extra orçamen
tários. No documento não há esnecificacões sobre os critérios utiliza— > —

dos nas projeções, a moeda corrente ou constante, a origem dos recur
 -gos extraorçaw^ntávios-- ou quaisquer outras que permitam melhor aná

lise.

Uma observação que se depreende do quadro Anexo I é a
alta dependência dos investimentos em fundos de origem extra-orçamente
ria, que atingem, aproximadamente, 48;^ do total. A falta de especifi
cações não permite concluir se isto acarretará uma pequena probabilida
de de realização do programa de investimentos ou se implicara em endi
vidamento externo crescente.
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